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    Viva com plenitude o momento presente. Reconheça o bom, o belo, o simples e o extraordinário com alegria e entusiasmo.


    Viva de maneira que o passado não seja motivo de arrependimento; que suas decisões não deixem dúvidas pelo caminho. Não permita que a falta, a derrota e a frustração tirem sua paz interior.


    Para que o futuro seja incrível, construa uma vida honesta, repleta de significado e propósito. Esteja em sintonia com os sonhos que alimentam sua alma, abra seu coração e abrace a vida extraordinária que você deseja e merece.


    André Mantovanni
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      PREFÁCIO

    

    O convite de André Mantovanni para prefaciar esta obra me alegrou muito porque vi neste chamado a oportunidade de proporcionar aos leitores e leitoras interessados(as) pelo Baralho Cigano (recurso da Cartomancia), alguns elementos do Sistema Oracular de Ifá, divindade iorubá da Sabedoria (recurso da Geomancia). Procedimentos de leitura divinatória dos iorubás, grupo étnico da África Ocidental de marcante presença no Brasil, estão descritos no Corpus Literário de Ifá, livro sagrado dessa etnia africana. Entre esses procedimentos estão incluídos o erindilogun, jogo dos 16 búzios, e outros jogos divinatórios realizados com ikins (coquinhos de dendê) ou com opelé, a corrente divinatória de Ifá.


    Esse corpus reúne narrativas que expressam normas de conduta, reflexões sobre a vida humana e princípios éticos, transmitidos ao longo das gerações por meio da palavra e da memória coletiva.


    Podemos dizer que, ao buscar conselhos junto a um oráculo, seja ele qual for, o consulente inevitavelmente se aproxima de questões relativas a valores, virtudes e escolhas que orientam a vida humana. Por isso, todo atendimento oracular exige reflexão acerca de assuntos relativos a temperamento, caráter e personalidade de um consulente, pois seus valores são determinantes no modo pelo qual ele conduz existência.


    Em se tratando do contexto tradicional iorubá, é impossível tratar com seriedade qualquer tema sem recorrer ao Corpus Literário de Ifá, compêndio de informações transmitidas oralmente ao longo das gerações. Nele, ensinamentos relativos às normas de conduta e aos princípios ético-morais que regem atitudes e comportamentos encontram-se zelosamente guardados.


    Os ensinamentos são transmitidos por meio de narrativas denominadas itans, organizadas em capítulos do Corpus, denominados odus. Sendo 16 Odus Maiores e 240 Odus Menores, o conjunto perfaz um total de 256 Odus. A consulta oracular é realizada por meio de sucessivas quedas do opelé, a corrente divinatória, sobre a tábua de Ifá, para obtenção de signos que remetem aos Odus e seus itans.


    Entre o Odus do Corpus Literário de Ifá escolhi o Odu Ogbe-Ogunda, que contém uma narrativa (itan) na qual a prosperidade é mencionada.


     


     


    Odu Ogbe-Ogunda


     


    Narrado pelo Babalawo Fabunmi Sowunmi (Nigéria) 
Registrado por Síkírù Sàlámì (Babá King) em 1999


     


    Gbengbeleku adivinhou onde quis foi quem realizou a consulta oracular para Igun, primogênito de Eledunmare, no dia em que ele adoeceu, e a preocupação de seu pai era curá-lo. Igun, primogênito de Eledunmare, é Agotun, aquele que faz da chuva uma fonte de riqueza. Eledunmare fez pelo filho tudo o que pôde, sem sucesso. Cansado, abriu-lhe a porta do aiye para que fosse morar lá.


    Enquanto isso, Toto Ibara adivinhou para Orunmilá quando este lamentava sua falta de sorte na vida [...]. Por essa razão foi consultar Ifá. Seu adivinho o aconselhou a fazer um ebó com cinco galinhas. Se fizesse esse ebó durante cinco dias, no quinto dia toda a riqueza desejada chegaria às suas mãos.


    As galinhas deveriam ser sacrificadas ao Ser Supremo, uma a uma, diariamente, durante cinco dias. As vísceras de cada galinha sacrificada seriam retiradas, colocadas numa cabaça, cobertas com azeite de dendê e levadas a uma encruzilhada. A carne da galinha poderia ser consumida por ele e sua família. A caminho da encruzilhada onde seria entregue a oferenda, Orunmilá deveria ir cantando em alto e bom tom: “Que a sorte venha a mim! Que a sorte venha a mim!”. Esse ritual deveria ser repetido em cada um dos cinco dias.


    Orunmilá procedeu de acordo com a orientação e, assim, começou a fazer o ebó. Sacrificava as galinhas e levava suas vísceras cobertas com azeite de dendê para a encruzilhada. Lá chegando, depositava a oferenda no chão e rezava pedindo que a sorte viesse a ele.


    Em frente à encruzilhada onde Orunmilá entregava as oferendas havia um mato, e era ali que vivia Igun, filho de Eledunmare, o Ser Supremo. Assim que Orunmilá deixava os ebós e saía dali, Igun ia lá e comia a oferenda.


    Igun, filho de Eledunmare, tinha cinco doenças: na cabeça, nos braços, no peito, uma corcunda nas costas e um aleijão nos pés. No primeiro dia em que comeu a oferenda de Orunmilá, Igun ficou curado do problema que tinha na cabeça e surpreendeu-se. No dia seguinte, Orunmilá levou novamente seu ebó à encruzilhada, repetindo os mesmos rituais, sem saber que alguém comia sua oferenda. Assim que Orunmilá saiu da encruzilhada, Igun foi lá e comeu de novo a oferenda, e seus dois braços, que antes não se estendiam, estenderam-se. Nos demais dias, Orunmilá levava nova oferenda à encruzilhada e logo em seguida Igun a comia, e a cada dia uma de suas doenças era curada. Foi assim que ele ficou curado de todas as suas moléstias.


    Impressionado com esses fatos, Igun se levantou e foi ao orun para encontrar-se com Eledunmare, que logo percebeu que o filho estava sadio e lhe perguntou quem o curara. Igun relatou todo o ocorrido a Eledunmare. Disse-lhe que quem entregava as oferendas era Orunmilá e acrescentou que sempre realizava a oferenda entoando o refrão “Que a sorte venha a mim! Que a sorte venha a mim!”.


    Eledunmare disse a Igun que presentearia essa pessoa com riquezas. Pegou então os quatro ados (dons, graças) e os deu a Igun para que os levasse a Orunmilá no aiye (plano material). Eram os ados da prosperidade (em todos os sentidos), da fertilidade, da longevidade e da paciência. Antes de Igun sair do orun, Eledunmare recomendou que Orunmilá escolhesse apenas um dos quatro ados, e Igun deveria trazer de volta os três restantes.


    Igun voltou para o aiye trazendo os quatro ados e ao chegar foi diretamente à casa de Orunmilá para mostrá-los a ele. Orunmilá surpreendeu-se muito. Perplexo, em dúvida quanto à melhor escolha a ser feita, resolveu pedir conselho – mandou chamar os filhos, as esposas, os irmãos para lhes pedir conselho.


    Os conselhos recebidos evidenciavam haver por parte dos conselheiros um interesse pessoal: os filhos o aconselharam a escolher o ado da longevidade, para que pudessem ter a companhia do pai por mais tempo; as esposas o aconselharam a escolher o ado da fertilidade, para que pudessem ter muitos filhos; os irmãos o aconselharam a escolher o ado da prosperidade, para que pudessem ter muita riqueza e dinheiro.


    Ainda indeciso, Orunmilá mandou chamar Exu, seu melhor amigo, e Exu o aconselhou a escolher o ado da paciência.


    Igun iniciou sua viagem de volta ao orun levando consigo os três ados restantes para devolvê-los a Eledunmare. Porém, mal andara um pouco com eles, o ado da prosperidade lhe perguntou:


    — Onde está Paciência?


    Igun respondeu que ela ficara na casa de Orunmilá. Prosperidade disse a Igun que voltaria para ficar com Paciência, porque só ficava onde ela estava. Em pouco tempo, desapareceu da mão de Igun e foi juntar-se à Paciência na casa de Orunmilá. O mesmo ocorreu com Fertilidade e com Longevidade. Quando Igun chegou ao orun, teve que contar a Eledunmare que todos os ados haviam desejado ficar com Paciência na casa de Orunmilá. Eledunmare lhe disse que não era preciso buscar os três ados, pois, de fato, todos pertenciam a quem escolhesse Paciência. Quem tivesse Paciência teria também Longevidade, Fertilidade e Prosperidade.


    Assim, tudo transcorreu bem para Orunmilá, que com essas graças veio a ser rei de Ketu. Procriou, viveu por muito tempo e prosperou tanto que construiu casas pelo mundo. Dançou e alegrou-se.


    Essa narrativa nos permite compreender que a prosperidade, na tradição iorubá, não se sustenta apenas no desejo ou na riqueza material, mas no exercício de virtudes que orientam o modo de viver. Entre elas, a paciência ocupa lugar central.


    A tradição iorubá também valoriza e respeita profundamente o conselho e a sabedoria daquele que aconselha. Buscar orientação, compreender a mensagem do oráculo e acolher suas recomendações constituem parte fundamental do legado cultural e espiritual que sustenta essa visão de mundo.


    Tal princípio também se aplica a todos aqueles que recorrem aos sistemas divinatórios em diferentes tradições. O oráculo não é apenas recurso de previsão, mas também de aconselhamento e reflexão sobre as escolhas existenciais.


    Recorrer a um oráculo, seja ele qual for, exige ética, cuidado e sensibilidade. O verdadeiro sentido da consulta não reside apenas nas respostas obtidas, mas na capacidade de escutar, refletir e agir com discernimento diante das orientações recebidas.


    Quando conduzida com responsabilidade e respeito, a prática oracular pode auxiliar o consulente a reconhecer melhor seu caminho, compreender o próprio destino e tecer uma vida mais consciente, equilibrada e feliz.


    Que o leitor encontre nesta obra de André Mantovanni não apenas um caminho para compreender o Baralho Cigano, mas também uma oportunidade de atentar aos sinais e refletir sobre eles e os movimentos que integram sua experiência de vida.


     


    Síkírù Sàlámì (Bàbá King) 
Sacerdote da Religião Tradicional Iorubá 
Escritor e doutor em Sociologia (USP)
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      INTRODUÇÃO

    

    Desde tempos imemoriais, a humanidade busca compreender os mistérios do futuro e decifrar os sinais que a vida apresenta. O desejo de prever acontecimentos, tomar decisões mais sábias e conquistar a prosperidade sempre acompanhou a história da civilização, e uma das linguagens oraculares mais significativas para esse fim é o Baralho Cigano. Suas cartas, repletas de símbolos e significados, não apenas revelam tendências e possibilidades, mas também abrem caminhos, oferecendo conselhos e despertando a intuição.


    Este livro nasceu da minha paixão e dedicação ao estudo do Baralho Cigano, uma jornada que venho trilhando desde 1993. Nos últimos anos, aprofundei meus conhecimentos na Escola Brasileira do Baralho Cigano, combinando princípios tradicionais a descobertas que emergiram da prática em atendimentos diários e nos cursos que ministrei, além de todo o conhecimento que fui desenvolvendo como resultado das pesquisas realizadas para os livros que publiquei. Aqui, reúno parte dessa experiência em um manual prático e acessível, projetado tanto para iniciantes quanto para aqueles que já estudam as cartas e desejam expandir a compreensão delas ao campo da prosperidade.


    A prosperidade é um estado de plenitude que vai muito além de dinheiro e conquistas materiais. Ela envolve equilíbrio, realização e crescimento em todas as áreas da vida, não só nos negócios, na carreira, no trabalho e nas finanças, abrangendo também relacionamentos, espiritualidade e desenvolvimento pessoal.


    O Baralho Cigano é uma prática muito interessante para acessar a energia de prosperidade, pois nos permite enxergar padrões ocultos, prever desafios e oportunidades, e alinhar nossas ações com caminhos mais favoráveis.


    Nas próximas páginas, você aprenderá a interpretar as 36 cartas do Baralho Cigano de forma objetiva e prática, extraindo dele previsões, conselhos e direcionamentos claros. As cartas são chaves de acesso ao mundo subjetivo, inconsciente e espiritual. Elas ampliam a percepção interior sobre nós mesmos e o mundo que nos cerca, revelando portais de uma sabedoria ancestral que resiste ao tempo. Você vai descobrir como dialogar com elas para iluminar o próprio caminho e ajudar outras pessoas a encontrarem seu destino e propósitos de vida.


    No primeiro capítulo, traçamos a história do Baralho Cigano de modo objetivo, examinando suas raízes e como ele evoluiu até os dias atuais. Em seguida, no Capítulo 2, discutimos como escolher o baralho mais adequado, considerando fatores como as diferentes escolas e traduções, além de critérios pessoais que ajudam a criar uma conexão genuína com as cartas.


    No terceiro capítulo, cada uma das 36 cartas do Baralho Cigano é explorada em profundidade. Analisamos o simbolismo de cada uma, suas possíveis interpretações e os ensinamentos que ela oferece. Este capítulo também traz previsões práticas para carreira, finanças e negócios, apresentando possíveis desafios e como superá-los. Ainda nesse contexto, sugerimos profissões alinhadas aos significados das cartas, destacamos as lições que contribuem para uma vida próspera e realização, sempre buscando integrar os aspectos material, emocional, mental e espiritual.


    No quarto capítulo, abordamos os principais métodos de tiragem, com instruções práticas e exemplos claros. Você aprenderá a utilizar técnicas como a Roda da Fortuna e a Linha do Tempo para obter insights detalhados e respostas objetivas. Também mostraremos como adaptar esses métodos para consultas on-line, mantendo a conexão e a precisão, mesmo a distância.


    Para aprofundar sua relação com o baralho, o quinto capítulo apresenta um ritual de consagração que ajuda a energizar e harmonizar as cartas, criando um vínculo mais profundo e sintonizado com a energia delas.


    Seja você um curioso ou um estudioso da arte da cartomancia, o Baralho Cigano da Prosperidade será seu guia na busca por respostas que o ajudarão a construir e a conquistar a prosperidade.
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      CAPÍTULO 1
 COMO SURGIU O BARALHO CIGANO?

    

    Breve História e Origens


    A prática de prever o futuro acompanha a humanidade há milênios, e, entre os diversos oráculos desenvolvidos ao longo do tempo, o Baralho Cigano se tornou um dos mais populares. Apesar do nome, sua origem não está diretamente ligada ao povo cigano, mas sim à Europa do século XVIII.


    Seu precursor foi um jogo alemão chamado “Das Spiel der Hoffnung” (O Jogo da Esperança), criado em 1799 por Johann Kaspar Hechtel. Esse jogo utilizava 36 cartas ilustradas com símbolos do cotidiano, como a Árvore, a Âncora e a Cruz. Embora criado para entretenimento, já apresentava uma dinâmica de interpretação baseada na disposição das cartas, o que pode ter servido de inspiração para seu uso como oráculo.


    Só depois, no século XIX, o baralho foi adaptado para a cartomancia e comercializado sob o nome de Petit Lenormand, em homenagem à célebre vidente francesa Marie-Anne-Adélaïde Lenormand (1772-1843), ou, como era comumente chamada, Mlle. Lenormand. Conhecida por suas previsões para figuras importantes da época, como Napoleão Bonaparte e a imperatriz Josefina, Lenormand se tornou um ícone da adivinhação. No entanto, não há registros históricos que comprovem ter ela criado ou utilizado esse baralho, sendo essa associação mais um recurso comercial.


    O Baralho Cigano se espalhou pela Europa e, mais tarde, chegou ao Brasil, onde se popularizou e foi integrado à espiritualidade local. Em terras brasileiras, desenvolveu-se um sistema próprio de interpretação, dando origem à Escola Brasileira do Baralho Cigano, que adaptou seus significados à cultura, às crenças e às práticas esotéricas e religiosas do país. Essa escola eliminou a influência dos naipes tradicionais (Copas, Ouros, Paus e Espadas), concentrando-se na simbologia intuitiva e direta das imagens.


    Hoje, o Baralho Cigano é um dos oráculos mais utilizados para previsões, aconselhamentos e autoconhecimento em todo o mundo[ 01 ].

  

  
    
      	[ 01 ] Caso queira ampliar seu conhecimento sobre a história e as origens do Baralho Cigano, recomendo a leitura do livro Baralho Cigano – Tradição, Teoria e Prática, publicado pela Editora Pensamento, no qual aprofundo a explicação sobre as origens, o contexto histórico e toda a relação dele com as tradições ciganas.
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      CAPÍTULO 2
 COMO ESCOLHER SEU BARALHO CIGANO?

    

    Escolher um Baralho Cigano é um processo especial e bastante pessoal. Há inúmeras opções disponíveis, mas o mais importante é que o baralho escolhido contenha as tradicionais 36 cartas. Essa é a base essencial para que ele seja considerado um legítimo Baralho Cigano. Embora a estrutura seja a mesma, o nome das cartas pode variar, dependendo da origem do baralho, assim como o idioma (no caso de um baralho importado) ou a escola que ele segue – seja a brasileira ou a europeia.


    Um ponto fundamental ao se fazer essa escolha é sentir uma conexão com o baralho. É comum que os cartomantes sigam sua intuição, buscando o deck que mais tenha a ver com sua energia e estilo. Às vezes, é amor à primeira vista: você olha para as cartas, aprecia a arte, e simplesmente sabe que aquele baralho é o certo. Mas a escolha também pode acontecer aos poucos, com o aumento da conexão e da familiaridade surgindo no decorrer do tempo. Não há pressa nem regra fixa – o mais importante é você se reconhecer nas imagens e sentir alegria em trabalhar com elas.


    Recomendo, como uma excelente opção, o baralho do meu livro Baralho Cigano – Tradição, Teoria e Prática, publicado pela Editora Pensamento, que inclusive ilustra este manual. Ele foi criado por mim e ilustrado pela talentosa artista plástica Cristina Martoni. Esse baralho une tradição e sensibilidade artística, sendo uma linguagem intuitiva e acessível para suas leituras.


    Vale lembrar que o seu primeiro baralho não precisa ser o único. Muitos cartomantes mudam de baralho ao longo dos anos, seja por necessidade de renovação, por encontrar novos estilos que chamem sua atenção ou apenas por curiosidade. Por outro lado, também há aqueles que permanecem fiéis a um único modelo durante toda a sua prática, o que é igualmente válido e eficaz.


    Além disso, não há uma regra rígida sobre como você deve adquirir seu baralho. Ele pode ser comprado ou presenteado por alguém especial. O mais importante é se sentir à vontade para usar quantos baralhos desejar, aproveitando cada um deles para enriquecer sua experiência e aprofundar suas leituras. Seja qual for sua escolha, o baralho certo é aquele que você sente ser seu companheiro fiel na jornada de interpretação e conexão espiritual.
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      CAPÍTULO 3
 PREVISÕES, ORIENTAÇÕES E INTERPRETAÇÕES DAS 36 CARTAS DO BARALHO CIGANO

    

    Neste capítulo, vamos conhecer as 36 cartas do Baralho Cigano por meio de uma abordagem estruturada, diretamente voltada a aspectos relacionados aos interesses oraculares. Cada carta é detalhada com uma estrutura objetiva que enfatiza não apenas o simbolismo e o significado geral, mas também lições e orientações específicas que podem contribuir para seu sucesso, crescimento e expansão. O objetivo é oferecer uma compreensão ampla de como as cartas se conectam aos temas propostos, iluminando caminhos que possam promover o desenvolvimento material, emocional, mental e espiritual.


    As cartas do Baralho Cigano possuem um simbolismo único, que reflete valores, virtudes e desafios encontrados na experiência do viver. Esses significados ajudam a identificar quais atitudes e mentalidade podem favorecer o progresso, permitindo que o consulente explore ao máximo seu potencial. As mensagens contidas nas cartas também sugerem a melhor maneira de aproveitar as oportunidades, ao mesmo tempo que oferecem conselhos práticos para lidar com possíveis obstáculos e evitar armadilhas comuns.


    Para que as orientações sejam mais consistentes, vamos primeiro analisar as implicações práticas que as cartas têm nas áreas de carreira, finanças e negócios e como essas energias podem influenciar decisões profissionais e estratégias financeiras, ajudando o consulente a planejar seus objetivos com mais clareza e a alcançar resultados mais sólidos e duradouros. Além disso, faço sugestões de profissões e áreas de atuação que estejam em sintonia
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